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1. IDENTIFICAÇÃO

1.1. Area: Municfpios de Cariaclca, Vila Velha e Vit6ria

1.2. Categoria: Administraç~o Municipal

1.3. Componente. Unidade de Administração do SUDprojeto Aglomeração

Urbana de Vi t6ri a - Uf\S/AUV

1.4. Subcomponente: Estruturação da UAS/AUV

2. JUSTIFICATIVA

A estruturação da UAS/AUV é.condição indispensável â, implantação, admi

nistração e coordenação do Subprojeto AUV. A UAS!AUV é responsável pe

la análise e avaliação dos instrumentos, critérios e ~.. rocedimentos ado

tados em cada um dos componentes e Subcomponentes, desde B elaboração

dos projetos executivos, atéa sua operacionalização, assím como do

acompanhamento físico-financeiro dos mesmos.

3. OBJETIVOS E FUNÇÕES

A UAS terá como objetivos:

a) Coordenar e supervisionar, a nível local, as atividades zdrnlnistrat~

'Ias, técnicas e financeiras necessárias ao plenü desenvohrimento do

Subprojeto AUV;

b) Assessorar a Comissão Jaca 1 de Coordenação - Cti[;~e a CowLs;são Execu

tiva Local - CEL, no exercfcio de suas funçoes;

c) Elaborar ou promover a eJabo:-ação de planos,

projetos execut i vos, projetos de engenhar ia, corü.r."t:as y ~'ropos tas de

licitação, especificações e demais instrumentos rlp:cessádos à impla.!:!.

tação dos Componentes e Subcomponentes;



d) Garanti r a adequada articulação das várias entidades envolvidas. no

Subprojeto AUV, a nível local, para a consecução dos objetivos e me

tas previstas e aprovadas;

e) Assessorar t~cnica e administrativamente as Unidades Executoras;

f) Providenciar a remessa dos relat6rios mensais, elaborados petas Unida

des Executoras, aos Órgãos Setoriais Federais correspondentes;

g) Enviar ã SDU/MINTER, relatórios trimestrais consolidados;

h) Analisar e avaliar a adequação dos instrumentos, critêrios e [j)rocerli.

mentos adotados em cada um dos componentes, desde a elaboraçãio dÚ5

Projetos Executivos até sua operacionalização, respeitando os; objeti

vos e metas dos ante-projetos aprovados;

j) Emitir parecer prêvio sobre os Projetos Executivos e os p.ocedimen

tos para a recuperação de cus tos a encami nhar à SG/1'll NTEE, ã COPLAN/

jES e aos Ôrgãos Setoriais Federais para a respectiva apro','aç.ão e/ou

parecer prévio;

j) Elaborar e implantar um esquema de supervisão, com a finalidôlui·e de

analisar as informações relacionadas ao desenvolvin~nto de todos os

componentes e subcomponentes;

1) Fazer o acompanhamento e controle de execuçao física e fina'M:eiJlfaJ de

cada componente e subcomponente;

'l

m) Elabotar ou providenciar para que sejam elaborados relatórios; e/ou

outros documentos que caracterizem o desenvolvimento ffsico e fenan

ceiros dos componentes e subcomponentes;

n) Emitir pareceres prévios e/ou autorizar os pedidos de liberação de

recursos e prestação de contas das Unidades Executoras;

o) Manter atual izados os regi stros relacionados cor.::' o Subp,o)(~:t,C) flftXV,

de maneira a i dent i f i ca r todas as operaçoes efetuadas, as [{~j'lIites de

recursos, as despesas realizadas, os bens e serviços utilizadG'5 e

, f"'· 1os nene lelOS resu tantas;
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p) Movimentar as contas bancárias abertas em nome do Subprojeto p"u:V,

zelando peja apJicaç~o original dos recursos;

q) Manter controle extra-bancário das disponibilidades financetras de

cada componente e subcomponente;

r) Prapar o si s tema de func ionamen to do Fundo Mun i c i pa I de lrlesezl!VO 1v i

mento Integrado - FMDI, bem como o esquema de controle de Fetorno fi

nanceiro do Subprojeto AUV;

s) Facilitar o acesso da SDU/MINTER, junto aos órgãos locais c~~~ete~

tes, aos relat6rios, documentos, registros e contas, em quaisquer

de suas etapas, do desenvolvimento do Subprojeto AUV para o

acompanhamento, controle e auditoria;

devido

t) Coordenar os estudos com vistas a apresentar propostas de fortaleci

mento das receitas próprias locais;

u) Registrar em contas gráficas os recursos de contrapartid3 ~ocal quai:

do representados por bens ou serviços;

v) Fazer a prestaç~o de contas do Subprojeto AUV em todas as. $lllizN5 eta

pas, consolidando as prestaç~es de contas de cada Componente e Sub

componente feitas pelas Unidades Executoras;

x) Requisitar e admitir pessoal.

4. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

o Ins t i tuto Jones dos San tos Neves - I JSN sera o órgão que gara;;'(itii Ira a

efetivaç.ão do Convênio de Execuç~o do Subprojeto AUV, em de€,orTência

do Termo de Constituição das Comissões e da Unülade de

ser firmado entre o Governo do Estado do Espírito Santo, e os Gbvecnos

do~ Municfpios abrangidos pelo Subprojeto AUV ~ Cariacica, Vi 'Wfe:.lha

e Vitória. A UAS/AUV terá vinculação de coordenação ã estnJi1.'l.M2 'rtrgar1i.

zacionaJ do Instituto Jonas dos Santos Neves, conforme Anexo O.
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A UAS/AUV, para a coordenação e supervisão local de execução do Subpr~

jeto AUV, contará com a assistência técnica e administrativ'd direta da

SDU/MINTER ou, indiretamente,atravês dos Org~os Setoriais Federais~ a

nível Federal. A AUS/AUV contar~ a nfvel local, com a assistência polI

tico-administrativa da Comissão Local de Coordenação -ClC, e com o

apoio têcnico-administrativo da Comissão Executiva Local - tEL.

A UAS/AUV ter~ a seguinte estrutura organizacional:

I. A NTvEl DE COORDENAÇÃO GERAL

a) A posição do Coordenador Geral da UAS.

11. A NTvEl DE GERENCIA/EXECUçAo PROGRAMATltA

a) Gerência de I nf ra-es trutura ;

b) Ger(~nc.i a de Apoio Atividades
... . ...... ..

as SocJo-eCOnomlcas;

c) Gerência de Controle Fi nance i ro;

d) Setor de Apoio Administrativo.

Caberá ao Diretor Superintendente do IJSN, ouvidas as ?refeitmas dos

f'lunicípios integrantes do Subprojeto AUV, o provimento de cargos neces

sârios ao funcionamento da UAS/AUV, obedecendo a processo seletivo que

compreenda a an~l ise de qual ificação e experiêncVa comprovadas.

No caso das Gerênc ias, será observada experi ênci a de projetns eiTll areas

afi ns, e seus ocupantes deverão pertencer ao Quadro de Pessoa] do IJSN,

assegurando a continuidade dos diversos subcomponer:.te.s relativos a

elas.

o vfnculo empregatTcio dos integrantes da UAS/AUV sera o

ção das Leis do Trabalho e respectiva legislaç30 complemelra:t-ar.

(0115,0 1i da

o Cbordenador Geral da UAS/AUV especific,~r~
~ .... .,

crr; ti:;'I.'··;:Z')S e tos

para o enquadramento dos profissionais, que técnica
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da UAS/AUV, dentro de diferentes níveis salariais, observando a experl

ência, escolaridade e o grau de responsabilidade específicos a cada um

deles.

As competências das unidades e as atribuições dos responsá:vej,s que inte

grarão a estrutura organizacional da UAS/AUV, serão as seguintes:

- DO COORDENAOOR GERAL:

a) coordenar e supervisionar todas as atividades da UAS/AUV;

b) representar a UAS/AUV;

c) convocar e presidir as reuniões da CEL;

d) manter gráficos de controle de todos os projetos, acompanhando sua
-execuçao;

e) identi fi car pontos de estrangulamento, tomando mediDa~ que se fize

rem necessárias, a fim de assegurar que cada componente esteja sendo

executado de maneira integrada;

f) autorizar os pagamentos para a execuçao dQS investimentos,. apos a va

1idaç~o das faturas pejas Unidades Executoras;

g) movimentar as contas bancárias abertas em nOfi'te do $ubprojei!:o li.:üVJ, em

conjunto com o Diretor Superintendente do Instituto Jones dk)5; Santos

Neves, exceto as contas referentes aos empréstir.~5 contraF005 dBreta

mente pelos municípios;

h) promover a articulação das várias entidades en':olvidas no Sub,projeto

AUV, em conjunto com o Diretor Superintendente do }nstituito

dos Santos Neves;

Jones

i) promover atividades diversas relativas ã com:l.'i''i,icação s()ci;;d" CGD:' a

final idade de assegurar o envolvimento e a partlcl

de abrangida pelo Subprojeto AUV;

j) praticar os atos administrativos

tura organizacional da UAS/AUV.

-.
nao atribu
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:.. DAGERI:NCIA DE INFRA-ESTRUTURA:

a) assessorar tecnicamente as Unidades Executoras na elaboratção de pl..§:

nos, orçamentos, cronogramas, projetos executivos, contratos, Hcit~

ções, projetos de engenharia, especificações e demais instrummentos

necessários ã implantação de cada componente e subcomponente;

b) emitir parecer prévio aos projetos técnicos;

c) fazer acompanhamento e controle de execução física de cada commponen

te e subcomponente;

d) ana I i sa r e ava I i ar a adequação dos i ns trurr.entos, cri térios e p,rocedi

mentos adotados em cada componente e subcampOílente~ desde a etapa

de elaboração dos Projetos Executivos até sua implantação;

e) e I abarar re I a tór ios do desenvo I vimento físi co dos componeniltes e sub

componentes;

f) outras atividades relativas ao orgao, ou a ele atribuídas :ç)eto Coor

denador Geral da UAS/AUV.

- DA GERtNC!A DE APOIO ÀS ATIVI DADES SÓCIO-ECONOHlf;AS:

a) assessorar tecnicamente as Unidades Executoras na elaboraç~,o) die PIa

nos, orçamentos, cronogramas, projetos executivos, contratos" piíOpO~

tas de licitações, especificações e demais instrumentos iflli::cess,ários

ã implantação dos componentes e subcomponentes;

b) analisar e avaliar a adequação dos instrumentos~ critérios e [procedi.

mentos adotados em cada um dos componente5~ desde a elaboração dos

projetos executivos atê sua respectiva operacional&zação, CQ~

ção aos objetivos;

c) promover reuniões com os responsáveis técnicos de cacli';; Un'~

.ela

tiva sobre os aspectos de empregos gerados, metas ati vi

dades dinamizadas, e metas dos ante-projetos aprovados;

d) propor e implantar um esquema de supervi5~o para analisar e avaliar

o desenvolvimento das componentes~ em particu]ar t e do

AUV de maneira global;



e) emitir parecer prévio aos estudos de viabilidade e mecanismos de re

cuperaçao dos custos;

f) coordenar os estudos com vistas a apresentar propostas de fortaleci

mento das receitas Municipals;

g) elaborar relatórios de acompanhamento dos componentes e sub,cOinpone!::

tes, avaliando o desenvolvimento doSubprojeto AUV, no tocaifl:te aos

seus objetivos, metas e benefícios resultantes;

h) proceder a execução ou fazer o acompanhamento da execução d~s pesqui

sas da eficácia;

i) outras atividades relativas ao ôrgao ou a ele atribuídas pe]o Coorde

nadar Geral da UAS/AUV.

- DA GERf.NC I A DE CONTROLE FI NANe: RO;

a) assessorar técnica e administrativamente as Unidades E)(e·c;(,tt.cip'as na

elaboração de planos, orçamentos, projetos executivos, cj]ATH:.ratos,

propostas de licitação, especif~icações e demais instrumentüs, iflIecessa

rios ~ implantação do Subprojeto AUV;

b) fazer o acompanhamento e controle financeiro de cada compo~~~te e

subcomponente;

c) movimentar, juntamente com o Diretor Superintendente do InS;lliitllllt{) Jo

nes dos Santos Neves, as contas bancárias abertas em nome Oúl SlL'Ihpro

je to AUV, quando do i mped i menta do Coordenador Gera J da li/flISi!:IlUIif;;

d) manter controle extra-bancário das disponibilidades finarH:::i.úl'é.'lS de

cada componente e subcomponente;

e) registrar em conta gráfica os recursos de contrapartida J quan

do representados por bens e pres ao de serviços;

f) manter atual izados todos 05 registros relacionados com oSl~l:bplrojeto

AUV, de maneira a identificar todas as operaçoes efetuadas.

de (""cursos) despesas n::~alizada5> bens e serviços uti·ljzc,,[~.)i;;;:;

g) elaborar relat6rios financeiros;

f-1JJ1~ tes



h) fazer a prestação de contas do Subprojeto AUV e orientar a prest~

ção de contas dos componentes e subcomponentes pelas Unidades Execu

toras, na forma regulamentar;

i) propor o sistema de funcionamento do Fundo Hunicipa~ de Desenvolvi

menta Integrado - FMDI, bem como o controle de retorno financeiro do

Subprojeto AUV;

15

j) elaborar o sistema de controle financeiro do Subprojeto AlJV e

do com as normas regulamentares vigentes;

acor

1) outras atividades relativas ao orgao ou a ele atriblJfda pejo Coorde

nadar Geral da UAS/AUV.

- DO SETOR DE APOiO ADMINISTPATIVO:

a) prestar todos os serviços auxi 1iares nas áreas de Adirnin1str.ação Ge

ral e de Recursos Humanos, necessários ao bom dese"mpeflf'JO das funções

da UASj,l\UV.

5. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS

5.1. RECURSOS HUMANOS

Os Recursos Humanos serão em quantidade e qualificação necessa

r ias ao ef i caz desenvo 1v i mento das funções ';la UAS!AUV ~ poss i b1­
litando o total atingimento do objetivo e metas do Subprojeto

AUV. O dimensionarnento dos Recursos Humanos deverá garantir ()

efet i vo acompanhamento, assessoramen to té;:;n~co'-arJjrrjini strat i \10 e

o controle físico-'financeiro dos diversos componentes e subcom

ponentes a cargo de cada unidade executora.

A quantificaç~o e a qualificaç~o dos Recursos Humanos. observa

das as pecul iaridades de todos 05 Compon~ntes e respectivos Sub

cornpon'2~nte.s que i ntegrain o Subprojeto

atingi menta de seus objetivos e meras, ~ a seguirate:



NfvEL

Superior

Nédio

Estagiários

Apoio

Administrativo

QUANTI DADE

01

03
02

01

02

01

01

02

04

01

02

01

01

03

01

05

02

04

02

01

02

QUAU n CAÇftO

Coordenador Geral

Gerente

Engenheiro Civil

San i ta r i 5 ta

Arqui teto

Sociólogo

Assistente Social

Economista

T~cnico em Educaç~D

Advogado

Técnico de Adminhtracão..
Contador

Suciat

Desenhista

Técn i co de Contil,ii}Jj lidade

Estagiários

Auxiliar Admin~strativ0

Dati lógrafo

Motorista

Recepcionista

Auxi 1 iar de Sen;i:çü
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5.2. RECURSOS MATERIAIS

Os Recursos Materiais deverão possibilitar a montagem de uma in

fra-estrutura básica para o funcionamento da UAS/AUV.

A quantificação e o tipo dos Recursos Materiais ê a seguinte:

5.2.1. MATERIAL PERMANENTE

QUANT.I TIPO

02 Veículo

29 Mesa tipo cavalete

04 Escrivaninha

02 Mesa de reuniões

50 Cadeira

06 Estante de aço

01 Mapoteca vertical

04 Arquivo de aço

03 Prancheta com banqueta

04 Mesa de datilografia

OI Escrivaninha de recepção

04 Máquina de datilografia

12 Calculadora eletr5nica

OI Conjunto de equipamento p/desenho

OS Telefone

OI Interfone com 06 (seis) extensoes

05 Aparelhos de ar condicionado

TOTP,L
G,:

(Cr$ 1 ,00)

! PREÇO TOTALI llnnÁRIO

452.340 904.680

5.000 145.000

15.000 60.000

30.000 60.000

2.880 144.000

3.777 22.662

62.000 62.000

18.000 72.000

]4.000 222.000

5.800 23.200

5.800 5.800

59.552 238.208

28.770 345.2LlO

25Ü.000 250.000

t Ji5.DOO 725.000

}O.OOO 30.000

70.000 350.000

3.653.790



5.2.2. MATERiAL DE CONSUMO

· Material de escrit6rio

• Material de desenho

• Comb us t í ve 1

Materiais diversos

Reprografia

5.2.3. SERViÇO DE TERCEIROS

• Conservação e manutenção

• Aluguel de Imóvel

5.2.4. REMODELAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE INSTALAÇÕES rfSíCAS

Divisórias

Adaptação de lay-out



6. RECURSOS FINANCEIROS*

Os recursos financei ros necessários ã montagem da estrutura e ao fundo

namento da UAS/UAV, pelo prazo de 36 meses, são da ordem de Cr$ ...•••.•

Cr$ 152.107.840,00 (cento e clnquenta e dois mllh~es, cento e se~e mil

e oitocentos e quarenta cruzeiros).

6. I. ESTRUTURAÇÃO E REGULN1ENTAÇÃO DA UAS/UAV

- Pessoal: 36h/mês x Cr$ 67.920,00

- Encargos sociais (50%)

- SUBTOTAL

6.2. DESPESAS DE PESSOAL

Cr$ 2.lr45. 120

Cr$ 1.222.560

Cr$ 3.667.680

Cr$ 67.920,00,H: - Cr$ 44.lHl.160,o-o

Cr$ 24.3.90,OO~'::': - Cr$ 3.5~2.160,OD

Cr$ 16.306,00:'::": - Cr$ 3.,5·2.2.D96,OO

Cr$ 11 .844,00"::": - Cr$ 2.131.920,00

Cr$ 24. 39 O, OO,'::': - Cr$ li. 39tb. 2BO, 00.

oI Coordenador Gera I 36h/mês x

03 Gerentes 108h/mês x

18 Téc. Nível Super ior 648h/mês x

04 Téc. Nível Nédio 144h/mês x

06 Aux. Administrativo 21Gh/mês x

05 Aux. de Serviço, 180h/mês x

05 Es ta g i á r ios 180h/mês x

SUBTOTAL

ENCARGOS SOCIAIS (50%)***

TOTAL

Cr$ 95.948,00

Cr$ 86.929,00
- Cr$

- Cr$ 9.3 332,00

Cr$ 70.~no.996,Oo

Cr$ 33.@]3.398,OO

Cr$ 103. B;,::n .394,00

6.3. SENSIBILIZAÇ!\O COí"lUNlTJ\RI!\ DO SUBPROJETO f..\\,N

- Gas to rnéd i o/hab

impressos

a ud i o - v i sua 1

Eventos

TOTAL

Cr$ 100,00

Cr$ SO.GO

Cr$__ 60 :..9U

Cr$ 210,00

,':A pre c
l
.",;) d 1 de 1981.

~::'r; j~é d r a c\-::; .:~ ~ ~.:1 ~ 0'3 ,.

sa de ')()

()bre .- .
r~G1~ner-aça{) (;2 e ~agi~ ios.



Custo/área 2/3 população Total

Porto de Santana 13.333 Cr$ 2.799.930,00
. Santa Rita 26.533 Cr$ 5.571.930,00
. Santa Teresa 5.333 Cr$ 1.119.930,00

!'lar ia Ortiz 4.333 Cr$ 909.930,00

TOTAL

6.3. DESPESAS DE MATERIAL PERMANENTE

6.4. DESPESAS DE MATERIAL DE CONSUMO

6.5. RE/'10 DE LAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE INSTALAÇÕES Fís ICAS

6.6. DESPESAS DE f>lANUTEN çÃO

(telefone, veículos, aluguel e serviços terce j ros)

6.7. PASSAGENS, DIÁRIAS

6.8. CONTRATAÇÃO SERViÇOS TtCNICOS

(144h/mês x Cr$ 86.929,00)

2 :'")

Cr$ 10.401.720,00

Cr$ 3.659.790,00

Cr$ l.DOO.ODO,ao

Cr$ 3.800.000,00

Cr$ 5.770.000,00

Cr$ 2.500.000,00

Cr$ 12'.517.776, J

TOTAL GERAL Cr$ !52.738,360,GJ



Jl-HNUTA

TER~jO DE CONSTITUIÇÃO DA COH1SSÃO EXECUTIVA

LOCAL - CEL E DA UNIDADE DE AD:kl\l1NISTRAÇÃO

DO SUBPROJETO AUV, E DE REGULAHHI'TAÇffi:A3 Dti'\

COMISSÃO LOCAL DE COORDENAÇÃO - eLC.

a Governo do Estado do Espírito Santo, neste ato rep"esent~

do por seu Governador EURICO VIEIRA DE REZENDE, e 05 Municípios, dê Cafia

cica, Vila Velha e Vitória, representados por seus Prefeitos JtlElL LOPES

ROGÉRIO, AMÉRiCa BERNARDES DA SILVEIRA e CARLOS ALBERTO LlNDlE)'iillilEll'lúl, VON

SCHILGEN e como interveniente o Instituto Jones dos Santos Nev!?'s; - fiJSN,

representado por seu Diretor Superintendente OHLANDü CALIMAN, ei!i1! confor

midade com o disposto na cláusula do Convênio para a Execução daí lfl'r'ojeto

de Apoio às Cidades de Porte t1édio, SUBPROJETO AUV, resolvem:

I - Criar a COMISSÃO EXECUTIVA LOCA.l - CEL e a UN:jD'l(!H/E fOE AD

~i1NISTR.AÇÃO DO SUBPROJETO AUV - UAS/AUV, e regulamentar a CONIS LOCAL

DE COORDENAÇÃO - elC, constitufda nos termos do Decreto N9 2JJ~-f.

17 de feverei ro de 1981.

II - A COMI SSÃO LOCAL DE COORDENAÇÃO - ele tera as s,e:gilWtntes

atribuições:

a) Zelar pelo cumprimento dos objetivos do SlJB?ROJETO AlJiV;

b) Apoiar a UAS/AUV e as Unidades Executoras nas articularç'õ:es e medi

das pol ftico-administrativas necessárias à perfeita e)te'DJ;!~:ãírJ' dos

vários componentes e respectçivo subcomponentes;

c) Assegurar a execuç~o correta do cronograma frslco-financ~iro de

cada subcomponente;

d) Propor e/ou apreciar as medid25 necessâr·ias. ~ .,. ............,
..:: Cf t oçc.OJ I'1U

NI CI PAL DE DESENVOLV!t''1ENTO INTEGRtl.DO - FND! > assegurarH!'r-;)<DS ire'.'Cl.lrsos

para a sua constituição;

e) Zelar pelo cumprimento da legislação sobre o parceJamenl'~)D)

para fins urbanos;

f) Propor medidas para o fortalecimento das rece1tas J:uni,,:Rg;}?Ji'is;



i) Reuni r-se antes e durante a execução do SUjjP,~OJEI0 AiJJV. :vejo me

nos Dl (uma) vez em cada semestre, ou a qua]quer momento, por con

vocação de seu Presidente, ou solicitação de qualque .. de sellS mem

bros;

j) Fornecer à SOU/M!NTER, através da UAS/AUV" relatórios so!t1Jl"e os as

s un tos di seu t i dos e dec i sões toma das em todas as reun t ões" no p r~

20 máximo de 30 (trinta) dias após a realização de cada IJlJD:Ta delas.

111 - A COl11SSÃO EXECUTlVf.J, LOCAL - CIEl. terá a seg:t..dlfJlte comlJ2

sição e atribuições:

1 - Será composta por um representante da Coordena~o EstadL!aJ d(~ Pl.aneja
~ --

menta - COPU\N/ES, pelo Coordenador Geral da U;4,$" que sera 'Di seu Pre

sidente, e pelos responsáveis técnãcos das Uni~ci'!lles ExeCUl1!:Cí!íaiS respo~

sáveis pela execução de cada Componente do SUBP,R@..JETOAL1V.

2 - A CEL reél1 izará reuniões trimestrais, ou a qU3IB:c;ruer ffiOJ11leiPlt:O por con

vocação de dois de seus membros, bem como reanzará ,el..ll11iioos setori

ais mensais.

3 - S~o atribuiç~es da CEL:

a) Promover a integração das diversas Unidades :E:.;ecutora:s;. C'l:m vistas

à consecução dos objetivos, metas e prazos de execuçã'O de cada um

dos subcomponentes do SUBPROJETO AUV;

b) Propor soluções às questões de ordem técnic2J • .;;)dp!'jin~str.í3',thta e fi

nanceira que envolvam ação simultânea de duaiS ou maiís !iJtn;iidades Exe

cutoras;

c) Sugeri r e apreei ar medi das para recuperó1ç.a:ode custes elo::;; :Componen

tes do SUBPROJETO AUV, tendo em vista a HUNI

CIPAL DE DESENVOLVlMENTO INTEGRADO - I;
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d} Implementar um esquema de supervisão, com a finalidade de analisar

as informações relacionadas ao desenvolvimento de todos os Compo

nentes e respectivos subcomponentes;

e) Assegurar que as Unidades Executoras mantenham registroSo e docume!2.

tos que refl i tam todas as operações de cada um dos CompofH:ntes, e

respectivos Subcomponentes, do SUBPROJETO AUV, atualizados perm~

nentemente;

f) Faci 1 itar o acesso dos representantes credenciados pela S.!D:U/MINTER

às obras, equipamentos, materiais, registros e documentns n.:dacio

nados.diretamente com o SUBPROJETO AUV;

g) Facilitar o acesso da UAS/AUV, a todas as informações relacionadas

com cada um dos component~s,especialmente àuqelas rela:t:fi~"as às

prestações de contas, com vistas ao perfeito acompanhar.reil1ito e pe.!:.

manente aval iação do SUBPROJETO AUV;

h} Fornecer ã SDU/M1NTER, através da UAS/i'\UV, relatórios so'bJre os as

suntos discutidos e decisões tomadas em todas as reuniõ,es, no pí:.~

zo máximo de 30 (trinta) dias após a realização de cada uma delas.

IV - A UNIDADE DE ADMINISTRAÇÃO DO SU8PROJE10 AUV t~râ a se

guinte estrutura e atribuições:

1 - Será integrada por técnicos em quantidade, qualificação, experiência

e condições de empregos que garantam um desempenho que satlsfaça ã

SDU/MINTER, com competência para coordenar e supervisio:nlar" a nível

local, todas as atividades administrativas, financeiras e

necessários ã execução do SU8PROJETO AUV.

técnicos

2 - Na estrutura da UAS/AUV haver~, além de um Coordenador Geral. um

Gerente para cada uma das seguintes áreas:

Infra-Estrutura, Apoio às Atividades Sócio-Econômicas e CQl:!1ltrole Fi

nanceiro.

3 - A Coordenação Estadual do Planejamento incumbir-se-á de \drrrcl.UlLara

U!\S/AUV ã estrutura organizacional do Instituto Jones dos: SEmtos Ne

ves - IJ5N, respeitando a organizaç~o prevista no Convênio e no res

pectivo Projeto Executivo.
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4 - As Prefeituras Municipais abrangidas pelo SUBPROJETO AUV garantirão a

participação de 02 (dois) técnicos, por Prefeitura, na composição da

equipe t?cnica da UAS/AUV, obedecido o disposto em seu Projeto Execu

tivo.

5 - A UAS/AUV terá como atribuições:

a)Coordenar e supervisionar, a nível local,as atividades administrati

vas, técnicas e financeiras necessárias ao pleno desenvolvimento do

SU8PROJETO AUV;

~Assessorar a Comissão local de Coordenação - elC, e a

Executiva local - CEL, no exercfcio de suas funções;

Comissão

c) Elaborar ou promover a elaboração de planos, orçamentos, cronogr~

mas, projetos executivos, projetos de engenharia, contratos, propo2

tas de I icitação, especificaç~e5 e demais instrumentos necessários

~ implantação dos Componentes e Subcomponentes;

d)Garantir a adequada articulação das várias entidades envolvidas no

SUBPROJETO AUV, a nível local, para a consecução dos objetivos e me

tas previstas e aprovadas;

e)Assessorar técnica e administrativamente as Unidades Executoras;

f) Providenciar a remessa dos relatórios mensais J elaborados pejas Unl

dades Executoras, aos Órgãos Setari a i 5 Federais correspondentes;

g) Enviar à SDU/MINTER, relatórios trimestrais cansai idados;

h)Analisar a avaliar a adequação dos instrumentos, critérios e proc~

dimentos adotados em cada um dos componentes, desde a eli3boração dos

Projetos Executivos at~ sua operacionalizaç~o, respeitando 05 obj~

tivos e metas dos ante-projetos aprovados;

i)Emitir parecer prévio sobre os Projetos Executivos e os procedime.!2.

tos para a recuperação de Cllstos a encaminhar ã SG/1'11NTER, à COPLAN/

/ES e aos Orgãos Setoriais Federais para a respectiva aprovação e/ou

parecer prévio:

j) Elaborar e implantar um esquema de supervisão, ...-a 1· 1 Icom a Tlnalloaoe de

analisar as 'ínfon';3çoes relacionadas ao desenvolvimento de todos 05

COf,'";'PÜf! '~n tes e 5 uh C(JiT!pOnen tes ;



1) Fazer o acompanhamento e cant de execução, f rs i ca e f i nance r"r a

de cada componente e subcomponente;

m) Elaborar ou providenciar para q.ue sejam elaborados relatórios e/ou

outros documentos que caracterizem o desenvolvimento fís ico e fJ

nanceiros dos componentes esubcomponentes;

n) Emitir pareceres prévios e/ou autorizar os pe~Hdos de lnberação de

recu rsos e p res tação de con tas das Un idades LXlccuto r<liS, ;

o) Manter atualizados os registros relacionados c;om o SU!SPR:OJETO A1JYJ,

de maneira a identificar todas as operações efetuadas, as fVJntes

de recursos, as despesas realizadas, os bens e serviços ~tilizados

e os benefícios resultantes;

p) Movimentar as contas bancárias abertas em n~ do SUB~ROJETfi AUV,

zelando pela aplicação original dos recursos;

q) Manter controle extra-bancário das disponihiltdvdes

de cada componente e subcomponente;

r) Propor o sistema d3 funcionamento do Fundo Hunh:ipal de iDesenvolv:.

mento Integrado - FMDI, bem como o ef;",qllema áe.oemtrédectl retor ..

financeir6·do Subprojeto AUV;

s) Fa c i 1 i ta r o acesso da SDU/M ItHER, j unto aos ü:rg:aos 1o{;:,aã S c'(;)ft!;,pe te~,

tes, aos relatórios, documentos~ registros e COJ!ltas, em clJ!uaisquer

de suas etapas, do desenvolvimento do SUBPROJE1\01 AUV j)-ar,a o devido

acompanhamento, controle e auditoria;

t) Coordenar os estudos com vistas a apresentar propostas ~'B' fOlrtale

cimento das receitas próprias locais;

u) Registrar em contas gr~ficas os recursos de contrapartida

quando representados por bens ou serviços;

I c:i1

v) Fazer a prestaç~o de contas do SUBPROJETO AUV em todas as suas eto

pas, conso 1 i dando as pres tações de contas de c~"'da Compone~lte e Sub

componente feitas pelas Unidades Executoras.

v - PIS Comi ssões serão i ns ta 1adas po, OC;;~5; i 2iO .:0 s'ua primei ra

reun i ao, e a U,l\S apc e.; Por'ta .;.3 d(.'} da
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Coordenação Estadual do Planejamento - COPLAN/ES, no l)lário Ofidal do

Estado.

Vitória, de die 1981:
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DECRETO N9 DE DE OUTUBRO DE 1981

O GOVERt\1ADOR DO ESTADO DO Esp1RITO 8Ai\1"TO, no uso de suas atri

buiç~es legais e tendo em vista o disposto na alfnea na" da

Subcláusu1a Segunda da cláusula Primeira do C(;'in~lênio n?

DECRETA:

Art. 1 9 - Fica criada a Unidade de Administração do Subproje

to Aglomerado Urbano de Vitória - UAS/i\UV" vincula

da ao Instituto Jones dos Santos "Neve.s - IJSN" au

tarquia estadual regulamentada pelo ][)eCI."eto n9

1524-N, de 16 de março de 1981.

2 A / .. . h" :f-Art. .9 -. UAS AUV tera os segu.lntes o."-"JeitriJ'os eunçoes:-

I - Coordenar e supervisionar, a niveJ. local, as

atividades administra-tivas, técn:icas: e
.cO _
J.lDdTI

ceiras necessárias ao pleno des:e~n'l;i701vliJ:ento do

Subprojeto AUV;

11 - Assessorar a Comissão Local

CLC, e a Comissão Executiva no

exercício de suas

I I I .- E1abol""'ar ou promover' a

orçamentos, cronograma.s, projetos exe'c'utivos,

projetos de engenharia, contT~tns,

de licitação, especificaç~es e

mentos -... -.. lO-necessarlOS a lInplaryt. dos

nentes e SUDcomponentes;



IV - Fazer o acompanhamento e controle de execuçao

física e financeira de cada Componente e Sub

componente;

V - Garantir a adequada articulação das varlas en

tidades envolvidas no Subprojeto AUV, a nível

local, para a consecuçao dos obje-tivos e metas

previstas e aprovadas;

VI - Assessorar técnica e administra-tivamente as

Unidades Executoras;

VII Analisar e avaliar a adequação dos instrumen

tos, critérios e procedimentos adotados em

cada um dos componentes, desde a

dos Proj etos Executivos até SU,Çl operacionali

zação, respeitando os objetivos e metas dos

ante-projetos aprovados;

VIII - Emitir pareceres pr~vios relativos ~ aprova

ção da liberação de recursos e das

ções de contas;

a

IX - Elabo:roar e implantar um esquema de snpervi

com a finalidade de analisar as • Ji: -ln..i.:Drmaçoes

relacionadas ao desenvolvimento de todos os

Componentes e SubcomponenTes;

X - Elaborar ou providenciar para que sejam elabo

rados relatórios elou Olrtl"'OS docurmentos que ca

racterizem o desenvolvÍInento
~... .
1:1S1.eO e financei

ros dós Componentes e SUtYC0i:12PO

XI - Emitir pareceres pr~vio5 e/ou autor os

pedidos deliberação :t'é~cursos e pr{:::.:stação

XI I Nant~er atualizados os re;,g.ist::20S Y'elacionados

com o Subprojeto AUV, de mane a • l' . 'lC!lern: J.

car todas as operaçoes

utili::L..h')s 2 OS

os



XIII

resultantes;

Hanter controle extra-bancário das disponi

bilidades financeiras de cada Componente e

Subcomponente;

XIV - Propor o sistena de funcionamento do Fundo

Hunicipal de Desenvolvimento Integrado

FMDI, bem como o esquema de controle de re

torno financeiro do Subprojeto AUV;

XV - Facilitar o acesso da SDU/NINTER, jun-to aos

órgãos locais competentes, aos relatórios, do

cumentos, registros e contas, em quaisquer de

suas etapas, do desenvolvimento do Subprojeto

AUV para o devido acompanhame.nto, controle. e

auditoria;

XVI - Registrar em contas gráficas os recursos de

contrapartida local quando representados por

bens ouservlços;

XVII - Fazer a prestação de contas do

AUV em todas as suas etapas,

Subprojeto

consolidando

as prestações de contas de cada Componente

e Sut1component·es fei-tas ]:i'21as Unicla.des Exe

cutoras~

Art. 3 9 - A estrutura organizacional da DAS! AUV, 12:<"'1l. consonan

cla com seus objetivos e características,

guinte:

-e. a se

I - Ao nIvel de Coordenação Geral:

a) A poslçao do Coordenador Ceral da UAS/AUV;

11 - Ao nível de Gerência:

a) Ge.r-eD c2i.3. C.8 Infra -(~ s tI'Ut:ll.J721 ;

'0) G ~ . d ~-,' °d..:l p.- - n ._.•erenCla e AC1Vlaues ~OC10-tCOnomlcas;

c) Gerência de Controle ?inc:mceiI'o.



Parágrafo único - A representação gráfica da estrutura org~

nizacional da UAS/AUV é a constante do Ane

xo I.

Art. 4 9 - O Coordenador Geral da UAS/AUV tem a seu cargo as

seguintes responsabilidades e competências:

I - Coordenar e supervisionar todas as atividades

da UAS/AUV;

rI - Representar a UAS/AUV;

rII - Convocar e presidir as reunJLoes da CE1.l;

IV - Acompanhar e controlar a execução de todos os

Componentes;

V - Identificar pontos de estrangulamento" -tomando

medidas que se fizerem necessárias) a de

assegurar que cada Componente esteja

executado de maneira integrada;

sendo

VI - Autorizar os pagamentos para a

investimentos, apos a validação

las Unidades Executoras;

VIr - Novimentar as contas bancárias abe:r't:31S em n,o

me do IJSN/Subproj etol'JJV, em conj1'.~rit0 eom

o Diretor Superintendente do Instituto JOjf~es

dos Santos Neves;

VIrI - Promover a articulação das - .\larias

envolvidas no Subprojeto AUV, em

com o Diretor Superintendente do

Jones dos Santos Neves;

tuto

rx - Promover a-tividades diversas co
• -. rmunlcaçao soclal, com a I 1

rar o envolviment:o e a participação da eommri

dade abr~I1gida pelo Su"bprojeto AUV~



Art. 59 - A Gerência de Infra-estrutura, terá as seguintes a

tribuições:

I - Assessorar tecnicamente as Unidades Executoras

na elaboração de planos, orçamentos, cronogr~

mas, projetos executivos, contratos, licita

ções, projetos de engenharia, especificações e

demais instrumentos necessários à implantação

de cada Componente e Subcomponentc;

II - Emitir parecer prévio aos, projetos técnicos;

111 - Fazer acompanha.lnento e controle de execuçao

física de cada Componente e SQJ!])'componente;

IV - Analisar e avaliar a adequação dos instrumen

tos, critérios e procedimentos adotados em .ca

da Componen-te e Subcomponente, desde a etapa

de elaboração dos Proj e-tos Executivos até sua

implantação;

V - Elaborar relatórios do desenvolvimento

dos Corllponentes e Subcomponentes;,

~... .
TlSJ:.CO

VI - Outras atividades relativas aoéi]..'""gão, ou a

ele atribuIdas pelo Coordenador Geral da DASI

IAUV.

Art. 6 9 - A Gerência de Atividades Sócio-EconE'Ta!..icas terá as

seguintes atribuições:

I - Assessorar tecnicdrnente as Uniucn.!i,es

na elaboração de Planos, OI'çaIí'lC;11tos,

mas, proj etos executivos, contr'atc)s, propostas

de licitações, especificd(;:olcs

mentos necess5rios .~ impl

tes e Subcomponentes;

da um dos Compone tes, df~sde "a



proje-tos e executivos até sua respectiva ope

racionalizaç~o, com relaçâo aos objetivos;

111 - Promover reuniões com os responsáveis técni

cos de cada Unidade Executora sobre os a c

tos de empregos gerados, me-tas aumentadas;)

atividades dinamizadas e Ntetas dos ani1:e-pT'o

jetos aprovados;

IV - Propor e implantar um esquema de supeY'visão p~

ra analisar e avaliar o desen,volvimenito dos

Componentes, em particular, e do

AUV de maneira global;

Subprojeto

V - Emitir Darecer prévio aos estudos de viabilida
... -

de e mecanismos de recuperação dos custos;,

VI - Coordenar os estudos com visitas a arp;reS,e'lD:tar

propostas de fortalecimento das
.. .

nlclpals;

VII d,os

Comp0nentes e Subcomponent:es" avaliar.sldo o

desenvolvimento doSubprojei!:o ...l!:!tUJ''!! ,,7ll0 -tocan

te aos seus

sultantes;

VIII - Proceder a execuçao ou faaer ()

to da execução das pesquis:.as

IX - Outras atividades relativas: ao

ele atribuídas pelo Coo:cdiecEEH:10P

!UAV.

Art. 79 - A Ger~ncia de Controle Físico

seguintes atribuiç6es:

I - Assessorar técnica e adminisitra-r

Unidades Execu-toras na eLé:tD'JL;d!~~;dO

çamentos, projetos exec

postas d,e licitaç~o, es
~

trum -tos necessar a

to AUV;



11 - Fazer o acompanhamento e controle financeiro

de cada Componente e Subcomponen-te;

I I I - Hovimentar, juntamente com o Diretor Supe:pin

tendente do Instituto Jones dos Santos Ne'ves)

as contas bancárias abertas em nome do Sub

projeto AUV, quando do impedimento do Coorde

nador Geral da UAS/AUV;

IV - Hanter controle extra-bancário das disponibi.

lidades financeiras de cada ComponeDt.e e Sub

componente;

v - Registrar em conta gráfica os recursos de con

trapartida local quando representados por bens

e prestação de serviços;

VI - Hanter atualizados todos os registros relacio

nados com o Subproj eto AUV, de maneiJr'a a iden

tificar todas as operações efetuadas, fontes

de recursos, despesas realizadas, bens e ser

viços utilizados;

VII - Elaborar relat6rios financeiros;

VI I I - Fazer a prestação de contas do SiiJibprojeto

AUV e orientar a prestação de cont:.a.s: elos

Componentes e Subcomponentes pelas UrLt..da.des

Executoras, na forma regulamentar;

IX - Propor o sistema de funcionamento do Fundo Mu

nicipal de Desenvolvimento In-tegrado a~DI J

bem como o controle de retorno financeiro do

Subprojeto AUV;

X - Elaborar o sistema de controle finaneeiro (10

Subproj eco AUV de acordo com as norlllas r a

mentares vigentes;

XI - Outras atividades a 1E;::JLe'



Art. 8 9 - Caberá ao Diretor Superintendente do Instituto Jo

nes dos Santos Neves o prOVimeIyto de car"g;~):s neces

sários ao funcionamento da DAS/AUV:> obedecendo a

processo seletivo que compreenda a análise de

lificação e experiência comprovadas.

Art. 99 - O pessoal contratado pelo IJSN - sob reg~me da CLT

e alocado no Projeto CPM/BIRD, Subprojeto AUV:> fi

cará dispensado da observância das normas previs

tas no título IV do Regulamento de Pessoal, apro

vado pelo DecretoI524-N, de l6.03.Bl aplicadas as

demais normas cabíveis ãadmissão pelo Governo do

Estado.

Art. 10 - O apolo administrativo necessário ao funcionamento

da DAS será prestado pelo IJSN.

Art. 11 - O Coordenador Geral da DAS seJ.""ã TI01.fiead0 1C1eJLo Gover
~ ..-

nadar do Estado e os demais caT'gos de con.fiança no

âmbi to da UAS pelo Diretor Superi:;n-tendente do IJ8N

ouvido o Coordenador Geral da UAS.
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